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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 8
doi

O CONHECIMENTO SOBRE REFORMA AGRÁRIA 
E A UTILIZAÇÃO DO PROGRAMA NACIONAL DE 

FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR EM 
CIDADE “DORMITÓRIO DA REGIÃO 

METROPOLITANA DE GOIÂNIA

Daniel Lucino Silva dos Santos
Universidade Federal de Goiás, graduando em 

engenharia de alimentos.
Goiânia – GO

Graciella Corcioli 
Universidade Federal de Goiás, 

Escola de Agronomia, setor de Desenvolvimento 
Rural

Goiânia – GO

Yamira Rodrigues de Souza Barbosa
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade, 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(CPDA/UFRRJ)
Rio de Janeiro –RJ

RESUMO: O estudo tem como objetivo analisar 
a aplicação dos programas da Reforma Agrária e 
Pronaf como forma de desenvolvimento de zonas 
rurais, tendo como base revisão bibliográfica e 
realização de pesquisa empírica na cidade de 
Nerópolis, com a aplicação de 232 questionários 
para alunos de dois colégios públicos do 
Ensino Médio. Levantando discussões sobre a 
transição do rural ao urbano, novo rural e novas 
características que estão sendo atribuídas 
ao meio rural. Apenas 4% dos estudantes 
que fizeram parte da pesquisa residiam na 
zona rural, com relação ao conhecimento 
sobre a Reforma Agrária, entre os estudantes 
residentes na zona urbana, aproximadamente 

27% tinham algum conhecimento sobre a 
Reforma Agrária, enquanto 73% não. O 
percentual entre estudantes das zonas rurais 
que desconheciam a Reforma é de 42%, 
enquanto 58% conheciam sobre o tema. Para 
83% dos entrevistados os trabalhadores de 
suas famílias apresentam carteira assinada. 
Com as atividades predominante realizadas no 
campo, 80% criam animais, e 20 % agricultura. 
A ultilização do Pronaf no municipio é de pouca 
predominância se comparado os números e 
valores de contratos dos outros municipios 
contidos na Região Metropolitana de Goiânia.
PALAVRA-CHAVE: PRONAF; Politicas para o 
desenvolvimento rural; Reforma Agrária.

ABSTRACT: This study aims to analyze the 
application of the Land Reforms programs 
and Pronaf as a way of developing rural areas 
based on literature review and conducting 
empirical research in Neropólis city by applying 
232 questionnaires for students from two public 
high schools. Raising discussions about the 
transition from rural to urban, new rural and 
new characteristics that are been attributed to 
the rural environment. Just 4% of the students 
that were part of the research lived in the rural 
area, with regard to knowledge about the Land 
Reform, among students living in urban areas, 
approximately 27% had some knowledge 
about Agrarian Reform, while 73% did not. 
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The percentage of students in rural areas who were unaware of the Reform is 42%, 
while 58% knew about the subject. For 83% of the interviewed, the workers in their 
families have a formal contract. With the predominant activities carried out in the field, 
80% raise animals, and 20% agriculture. The use of Pronaf in the municipality has 
little predominance if compared the numbers and values ​​of contracts of the other 
municipalities contained in the Metropolitan Region of Goiânia.
KEYWORDS: PRONAF; Agrarian Reform; Policies for rural development.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Nerópolis é um município do estado de Goiás, situado na Mesorregião do Centro 
Goiano, que se estende por 204,2 km2 e conta com 27,341 habitantes, sua densidade 
demográfica é de 118,4 habitantes por km2 no território do município (IBGE,2015). O 
município faz limite com Ouro Verde de Goiás-GO, Anápolis-GO, Teresópolis de Goiás-
GO, Goianápolis-GO, Goiânia-GO, Santo Antônio de Goiás-GO e Nova Veneza-GO.

A região atual de Nerópolis foi desmembrada do município de Pirenópolis-
GO, em 1892, passando a pertencer a Santana das Antas (atual Anápolis-GO). A 
colonização do local contou com as famílias advindas de Anápolis-GO, estabelecidas 
próximas ao Ribeirão Capivara, sendo que foi feita a derrubada das matas para a 
produção agrícola. Em 1904, o povoado passou a condição de Vila, mas apenas em 
1918 foi estabelecido, com a denominação de Cerrado, topônimo alterado em 1930, 
para Nerópolis em homenagem ao senador Nero Macedo. Em 3 de agosto de 1948, 
Nerópolis-GO foi desmembrado do município de Anápolis-GO. Porém sendo elevada 
à categoria de município em 1 de julho de 1960 (PREFEITURA, 2017).

As terras produtivas fizeram o município se tornar um grande produtor de alho 
e condimentos. A cidade já foi considerada a “capital do alho” do estado de Goiás. 
Hoje se destaca pela grande produção de doces, sendo chamada também de “cidade 
goiana do doce’’.

A Região Metropolitana de Goiânia (RMG) foi criada pela Lei Complementar 
n°027 de dezembro de 1999. Atualmente, por meio da Lei Complementar n° 078 de 
25 de março de 2010, a RMG passou a ser composta por 20 municípios, incluindo 
o Polo-Goiânia e a cidade de Nerópolis. É importante salientar que segundo os 
dados do censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os 
municípios da RMG apresentam uma taxa de crescimento populacional de 3,0% ao 
ano, sendo superior à de Goiânia, que apresenta 1,79% de crescimento. As cidades 
periféricas da RMG, incluindo Nerópolis, a qual apresenta crescimento de 2,37% ao 
ano, são chamadas de “cidades dormitórios’’, em que as pessoas moram, porém, 
resolvem seus problemas sociais e passam a maior parte de seu tempo na cidade 
Polo-Goiânia. Nerópolis-GO, pelos dados do censo de 2010, apresenta 95,5 % de taxa 
de urbanização, enquanto Goiânia-GO possui 99,6%. A polaridade exercida pela capital 



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 4 Capítulo 8 92

Goiânia é resultado dos problemas e déficits sociais gerados nos municípios periféricos 
da região metropolitana, onde as pessoas moram nas cidades próximas a capital, porém 
trabalham e passam parte do dia na Metrópole (MOYSÉS, 2010).

Figura 1: RM de Goiânia: mudanças de composição, conforme lei completar (1999-2010).
Fonte: Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) da RM de Goiânia. Disponível em: <https://goo.gl/qv27xK>

.

Para estudo das populações rurais de Nerópolis é salientado as qualificações do 
município no estado e na região metropolitana. Uma das características do estado de 
Goiás é que, mesmo com a grande parte do crescimento populacional ter ocorrido em 
zonas urbanas, a população rural que em 2000 era 606.583 habitantes passou para 
583.074 em 2010. Isso significou uma redução de 3,9% da população rural, porém, se 
comparado com o período de 1991/2000, a porcentagem é de 21,03% de redução, o que 
comprova a diminuição do êxodo rural no estado (IBGE,2010). 

A média de crescimento anual da Região Metropolitana se mantém em 3,0% 
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desde o censo de 1980, sendo que a média da região periférica de Goiânia é superior 
à da metrópole, que apresenta 1,79% de crescimento. Verifica-se também que de 2000 
para 2010, a periferia metropolitana estendeu- se de 37,3% para 40,1%, sendo que no 
Núcleo metropolitano ocorreu o inverso, tendo caído de 62,7% para 59,9%. A RMG, soma 
um contingente populacional de 2,173 milhões de habitantes (IBGE, 2010), estimado em 
2016 em 2,458 milhões (IBGE, 2016).

Nestes aspectos de polarização de Goiânia com os municípios periféricos e de 
municípios que crescem mais que sua metrópole, e juntamente com a redução do 
êxodo das populações rurais, que são feitas análises voltadas para a identificação 
de como estes dados afetam e modificam as populações rurais. Neste contexto de 
novas características que podem ser atribuídas pela no meio rural torna-se importante 
proporcionar debates sobre esta relação de desenvolvimento das tecnologias 
com o meio rural e as características atribuídas as pessoas pertencentes a zonas 
rurais por esta nova modernidade. Contudo para a formulação de um perfil, fica 
ressaltado a necessidade de discussões para se pensar nas definições trazidas pelo 
desenvolvimento numa dimensão mais social, como as novas atribuições para o meio 
rural e definições de o que seria o rural propriamente dito.

2 | 	DESENVOLVIMENTO BIBLIOGRÁFICO 

2.1	Implicações para definição de áreas rurais no Brasil

A consagração das definições de” rural’’ e ‘’ urbano’’ no Brasil veio pelo marco 
consubstanciado no Decreto-Lei nº 311, de 02 de março de 1938. Wanderley (2014) 
destaca que o Decreto Lei n° 311, rejeitou as antigas tradições a respeito do urbano-
rural, sendo que o texto legal empunha exigências que deviam ser cumpridas pelas 
entidades municipais, no que se refere a limites físicos das áreas urbanas e suburbanas. 
Porém, o decreto rejeitou a condição urbana das cidades já reconhecidas antes de sua 
vigência, independentemente de sua complexidade. 

Segundo o Código Tributário Nacional (CTN) (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 
1966) os impostos municipais seriam arrecadados em áreas urbanas, e os federais em 
áreas rurais, fator que incentivou a expansão artificial de áreas urbanas, sendo que as 
cidades tinham dois respaldos jurídicos para a expansão quando se tem a condição 
urbana condicionada a melhoramentos e definição de “área de expansão urbana”.

Para ser considerada urbana uma zona tem de dispor: 

[...] pelo menos 2 (dois) dos incisos seguintes, construídos ou mantidos pelo 
Poder Público: I – meio-fio ou calçamento, com canalização de águas pluviais; II – 
abastecimento de água; III – sistemas de esgotos sanitários; IV – rede de iluminação 
pública, com ou sem posteamento para distribuição domiciliar; V – escola primária 
ou posto de saúde a uma distância máxima de 3 (três) quilômetros do imóvel 
considerado” (Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 - artigo 32, parágrafo 1º).
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Já em “áreas de expansão urbana” o urbano ficava desassociado com a 
complexidade de prestação de serviços. Segundo o Código Tributário:

[...] a lei municipal pode considerar urbanas as áreas urbanizáveis, ou de expansão 
urbana, constantes de loteamentos aprovados pelos órgãos competentes, 
destinados à habitação, à indústria ou ao comércio, mesmo que localizados fora 
das zonas definidas nos termos do parágrafo anterior (Lei nº 5.172, de 25 de 
outubro de 1966 - artigo 32, parágrafo 2º).

Nos dias atuais, a legislação vigente, que orienta as classificações estatísticas do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mantém a distinção entre áreas 
urbanizadas e não urbanizadas no interior das cidades e vilas. Cabendo ao próprio 
poder local, por meio das câmaras municipais, a prerrogativa de definir os recortes 
espaciais e os limites entre as áreas urbanas e rurais, periodicamente.

2.2	Novas definições e atribuições ao meio rural e urbano

A busca das raízes do rural e do urbano envolve amplas discussões e 
controvérsias entre autores. Entre as ideias de alguns deles, há a associação, quase 
que em consonância, entre o rural e o agrícola, que para alguns acabou por reduzir 
os estudos sobre sociologia rural à sociologia rural das atividades agrícolas e do seu 
desenvolvimento, já que muitos estudiosos se voltaram para as perspectivas das 
inovações tecnológicas. Porém, se analisada a definição do rural pelo ponto de vista 
da escassez, atraso, do natural e do agrícola, construiu-se uma sociologia com base 
mais na imagem criada pelos sociólogos rurais, em que a prioridade era promover 
a modernização do campo ao invés de se analisar como era o meio rural em si 
(MARTINS, 2000).

Assim, nas perspectivas de mudanças, uma ocupação fundamental é a definição 
de qual seria o significado, e as novas características atribuídas para os usos do 
rural-urbano, tendo em análise as transformações sociais, culturais e espaciais que 
ocorrem na atualidade dos espaços rurais e urbanos. Salientando que o espaço rural 
não está deixando de existir, apenas está tendo novas atribuições e novos significados 
(MARTINS 1986).

Nota-se o atributo habitual à grande parte das análises e abordagens sobre 
o rural, tendo a agricultura predominante no centro da organização das atividades 
sociais, tal como a relação com a natureza e a baixa densidade demográfica, que 
para alguns é responsável por relações sociais estruturadas no interconhecimento 
(MENDRAS, 1976).

Para Alentejano (2000) os estereótipos sobre o urbano e rural não são pertinentes, 
sendo que o rural não segue emoldado pelas características atribuídas às cidades. 
Por isto, a base das transformações sociais no rural é mais complexa do que apenas 
a eliminação do rural à sua modificação transitória em urbano, sendo o resultado de 
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uma complexa junção de diversidades de organizações sociais.
A redução da população agricultora como decorrência da modernidade estaria 

diretamente incluída aos processos de urbanização das localidades rurais e com a 
disseminação dos padrões de vida urbana, assim atestando o fim da especificidade 
que até então teria distinguido o rural do urbano. A urbanização seria, nesta análise, 
uma decorrência natural e inevitável da modernização (SOROKIN; ZIMMERMAN; 
GALPIN, 1981).

No entanto, destaca-se a formulação de novas formas interpretativas com visão 
de que no meio rural não só podem ser analisadas as tendências ao seu esvaziamento 
social, econômico e cultural. Sendo adverso, pois as novas perspectivas positivas, o 
permitiu falar, em “renascimento rural” (KAYSER, 1990). Com a ‘‘nova ruralidade’’, fica 
como questionamento o que está ocorrendo no meio rural, e o que esta significa, e se 
ela é totalmente um novo padrão do meio rural com novos costumes ou constatações 
sociais e econômicas em movimento no mundo rural.

Com as novas modalidades do rural, autores e colaboradores chamam a atenção 
para as mudanças no meio rural. Guanziroli (2001) destaca que a agricultura traz por 
resultado a redução relativa das ocupações agrícolas. No que diz respeito ao aumento 
das ocupações agrícolas em espaços rurais o autor cogita tendências novas, tais como 
a descentralização industrial e a expansão imobiliária em áreas rurais.

Constata-se também a restauração social e econômica de localidades rurais que 
deixaram de ser centradas em as atividades agrícolas, mas que mesmo mediante 
disso não passaram a se misturar com espaços urbanos. Acontecimento, designado 
de “renascimento rural” (KAYSER,1990), assim faz-se negação tanto ao efeito de 
dualidade como também ao fim do mundo rural, ambos presumidos pelo modelo de 
modernização homogeneizadora. Porém, o estreitamento entre o rural e urbano ainda 
é aceito, prevendo as aproximações entre os modos de vida rural com os modelos 
urbanos.

Para Carneiro (2008) a oposição entre rural e urbano e suas novas configurações, 
orientam as classificações (conhecimentos) sobre o universo social e geofísico do meio 
rural. Portanto, é salientado para se priorizar as análises sobre como os indivíduos se 
incorporam em seus universos sociais e culturais. A autora ainda completa que:

No caso do rural, essa mediação cultural resulta em atitudes específicas dos 
indivíduos em relação a um território, seu patrimônio cultural e natural, e seus 
habitantes. As maneiras de se colocar num espaço reconhecido como “rural” 
variam também segundo a posição social dos indivíduos nesse sistema social cada 
vez mais heterogêneo. [...] as combinações possíveis são muito mais diversas que 
isso, não só em termos da origem social dos atores sociais, mas também de suas 
posições em relação ao território: há aqueles que moram no lugar, mas trabalham 
fora, os que trabalham no lugar e moram fora (os técnicos responsáveis pelos 
projetos de desenvolvimento rural, por exemplo), os que moram e trabalham no 
lugar, os que passeiam etc. (CARNEIRO, 2008 p.32).

Com este conjunto de reflexões é proposto acreditar que a ruralidade é um 
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processo dinâmico que passa por constante reestruturação dos elementos da cultura 
local, diante da junção com novos hábitos e valores, sendo que ela está cada vez mais 
diversificada e com maior número de atores que modificam sua estrutura. Tendo como 
visão todos os fatores modificadores, Alentejano (2003) conclui que rural e urbano 
ganham novas características, e ainda ressalta que:

[...] os tradicionais estereótipos que definiriam campo e cidade, rural e urbano, 
não são pertinentes e isto não se deve a uma unificação da realidade que moldaria 
tudo à imagem e semelhança das características atribuídas às cidades. Não se 
trata da eliminação pura e simples do rural e sua transmutação em urbano, mas 
de um fenômeno mais complexo, onde um novo urbano e um novo rural surgem 
do choque entre ambos. Na realidade, a diversidade de formas de organização 
social que proliferam, tanto no campo como na cidade, poderia levar à tentação 
de se dizer que não existe um urbano e um rural, mas vários urbanos e rurais 
(ALENTEJANO, 2003 p.10).

Um exemplo das novas formas de atribuições ao meio rural é a transformação 
de espaços rurais em áreas de lazer, muitas das vezes estimulada pelo turismo sendo 
uma das grandes formas de incentivo a este novo cenário do meio rural. Esta nova 
conexão tem por característica as dinâmicas de troca de particularidades entre campo 
e cidade, o que faz uma recolocação dos termos dessa nova dualidade (KAYSER, 
1990).

2.3	 Reforma Agrária no Brasil e PRONAF 

A Reforma Agrária segundo Stédile (2012) pode ser entendida como um programa 
governamental que busca a democratização de propriedade de terras na sociedade, 
destruindo-as a todos que queiram as fazer produzir. 

Tendo em vista as grandes concentrações de terras no Brasil e a base estrutural 
latifundiária, Oliveira (2007) destaca que:

A reforma agrária historicamente aparece no capitalismo como necessidade 
conjuntural de o capital resolver a questão social advinda da concentração 
das terras. Os entraves foram sempre aqueles que envolveram a natureza das 
desapropriações (OLIVEIRA, 2007 p.67).

	

Segundo o INCRA (2011) o objetivo da reforma agrária é promover melhor 
distribuição de terra atendendo os princípios de justiça social e desenvolvimento rural 
sustentável. Para Fernandes (2008) a reforma agrária no Brasil, de fato nunca chegou 
a ocorrer para os sem-terra, sendo que a maior barreira das políticas de distribuição de 
terras é o agronegócio, tendo em vistas as disputas territoriais nas fronteiras agrícolas.

A questão agrária sempre esteve relacionada aos estudos sobre a concentração 
de terras, explicando a organização e posse das terras. Para Martins (1999) uma 
política de reforma agrária tem dependência dos conhecimentos prévios das questões 
agrárias para o qual ela é uma resposta.



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 4 Capítulo 8 97

É evidente que há no Brasil uma questão agrária. Mas, uma questão agrária que 
parece distanciada das condições históricas de sua solução definitiva, porque esta 
sociedade perdeu as poucas oportunidades históricas que teve para resolvê-la 
(MARTINS, 1999, p. 102).

Segundo Alentejano (2003), para que a reforma agrária retome seu papel de 
política de transformação sócio espacial precisa-se pensar na Reforma como um 
instrumento estratégico ao combate às desigualdades estruturais, causadas tanto 
pelas transformações diretas no meio rural, como pelas indiretas, como qualidade de 
vida nas cidades.

Ferreira (2002) sustenta que os desafios contra o combate à exclusão social 
são abundantes, tais como: o estimulo à cooperação ao exercício a solidariedade, 
fazendo assentamentos com visão de bem comum da sociedade; busca de modelos de 
desenvolvimento sustentável, que gere alimentos e renda suficientes para a garantia 
de qualidade de vida para a população; recolocação do debate acerca da melhor forma 
de titulação da terra. 

Goiás é o estado mais populoso do Centro-Oeste Brasileiro com 6.610.681 (seis 
milhões seiscentos e dez mil seiscentos e oitenta e um) habitantes, tendo 90% da sua 
população residindo em espaços urbanos. Estando entre os dez estados mais ricos 
do País, a sua principal atividade é a agropecuária, que contribui com 12,7% da renda 
gerada no estado, sendo que deste total 7,8% provém da agricultura. Sua produção de 
grãos em 2015 foi de 19.577.125 (dezenove mil quinhentos e setenta e sete mil cento 
e vinte e cinco), participando em 9,23% da produção nacional (IBGE, 2016).

De acordo com os dados do INCRA (2016), as terras para fins de reforma agrária, 
foram adquiridas principalmente por meio de desapropriação de terras. Dos 419 
assentamentos adquiridos no Estado, apenas 10,77% deste total foram obtidos por 
compra e venda.

A maioria das terras adquiridas pelo INCRA por meio de compra e venda situa-
se no Norte goiano, com 23 (vinte e três) assentamentos; seguindo o Oeste Goiano 
com 9 (nove); o Sudeste Goiano com 4 (quatro); e o Entorno do Distrito Federal com 
2 (dois). As demais regiões (Região Metropolitana, Centro, Nordeste, Sul) possuem 
apenas 1 (um) assentamento, e a região Sudoeste não tem nenhum adquirido por 
compra e venda.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Goiás tem 
88.436 estabelecimentos familiares ocupando 3.329.630 hectares. Segundo o Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), do total de estabelecimentos 
familiares, 22.229 estão localizados nos 421 assentamentos do estado, ocupando 
área total de 1.079.609 hectares. Em área plantada, os agricultores familiares têm 
59 mil hectares de lavoura permanente, 178 mil hectares de lavoura temporária e 
1,5 milhões de hectares de pastagem em boas condições. Na produção anual de 
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alimentos pelos agricultores familiares destaca-se a produção de leite de vaca, 886 
mil litros (IBGE, 2009).

A formulação e implementação de políticas públicas, que por meio de 
diversificações e qualificações para os pequenos produtores vêm ganhando ênfase 
nas últimas décadas (Grisa e Schneider, 2015).

Para Gazolla e Schneider (2013) Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), é considerado um marco para o início de inclusão 
dos pequenos produtores a crédito de mais fácil acesso, tendo em vista a grande 
reinvindicação de políticas públicas, por movimentos ligados a terra que sejam ligadas 
a produção familiar.

Sousa e Valente Junior (2006) pontuam que a aquisição de novas tecnologias 
por meio de financiamentos, e a concessão de crédito para pequenos agricultores, 
com taxas de juros menores, além de aumento de produção, também funcionam como 
incentivo para aquisição de máquinas, turismo rural e compra de alimentos básicos, 
promovendo o desenvolvimento econômico do campo.

Aquino e Schneider (2010) aponta o PRONAF com finalidade de combate as 
várias formas de diferenças sociais regionais, tendo que que programa promove o 
estimulo a modernização das tecnologias empregadas por agricultores familiares.

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa, ocorrida em novembro de 2017, na cidade de Nerópolis, no estado de 
Goiás, na região metropolitana de Goiânia envolveu a utilização de questionários com 
232 estudantes do ensino médio de dois colégios estaduais da cidade de Nerópolis-
GO. A pesquisa foi dividida entre entrevistas com os estudantes que residiam na zona 
rural e questionários com os estudantes que residiam na cidade, portanto, os dados 
aparecem de maneira separada. 

A escolha das escolas estaduais onde foram feitas as pesquisas teve como base 
o fato de serem escolas que possuem Ensino Médio. Portanto, os estudantes possuem 
aulas específicas de sociologia. Esse aspecto foi essencial, já que nos questionários e 
entrevistas os estudantes foram indagados sobre questões que deveriam ser discutidas 
nesta disciplina. 

Com os estudantes que moram em zona urbana questionou-se sobre os seus 
conhecimentos sobre a Reforma Agrária no Brasil; possível mobilidade da família 
entre o campo e a cidade e ponto de vista sobre a modernização atual do campo. 
Com os estudantes que residem na zona rural foram realizadas entrevistas, onde 
se questionou também sobre o conhecimento sobre a Reforma Agrária no Brasil; 
quantidade de pessoas que compõem o núcleo familiar e respectivas faixas etárias; 
quantidade de trabalhadores pertencentes ao núcleo familiar que possuem Carteira 
de Trabalho e Previdência Social (CTPS) assinada; atividade realizada no meio rural 
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e por fim, visão sobre a modernização do campo. 
Os dados de utilização do Pronaf, foram obtidos através de pesquisa no banco 

de dados do Banco Central do Brasil, tendo sido analisados dados de utilização 
do programa no município de Nerópolis, como quantidade de contratos agrícolas e 
pecuários e valores de respectivos no período de 2014 a 2017.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O primeiro parâmetro da pesquisa é relativo à quantidade de polução rural do 
município de Nerópolis-GO. Apenas 4% dos estudantes que fizeram parte da pesquisa 
residiam na zona rural, número bem próximo dos 5% da população rural do município, 
segundo os dados do Censo ANO. 

Com relação ao conhecimento sobre a Reforma Agrária, entre os estudantes 
residentes na cidade, aproximadamente 27% tinham algum conhecimento sobre a 
Reforma Agrária, enquant o73% não. O percentual entre estudantes das zonas rurais 
que desconheciam a Reforma é de 42%, enquanto 58% conheciam sobre o tema.  
Indices extramamentes baixos, que podem estar relacionados com a falta de aplicações 
de programas da Reforma Agrária em áreas rurais e também com as taixas de 
analfabetismo juntamente com o nível de escolaridade das populações entrevistadas. 

Entre os estudantes que residem na cidade, com relação à existência de familiares 
que moram no campo, bem como o possível hábito de realizar visitas/passeios em 
zonas rurais, 77% tem familiares que moram no campo e 79% costuma fazer visitas a 
zonas rurais. 

Com relação aos estudantes que moram em zonas rurais, foi questionado se 
trabalhadores do seu núcleo familiar possuem Carteira de Trabalho e Previdência 
Social (CTPS) assinada. Para 83% dos entrevistados os trabalhadores de suas famílias 
apresentam carteira assinada.

No que se refere ao perfil etário das famílias dos estudantes entrevistados que 
moram em zonas rurais, nota-se uma diminuição da população com mais de 50 anos 
se comparado os dados obtidos na pesquisa com os dados do censo do IBGE de 
2010. Os dados do IBGE mostram que em 2010, 21% da população rural  tinham faixa 
etária de 15 a 24 anos; 29% apresentava mais de 50 anos; e 50% tinham outras faixas 
etárias. Na pesquisa, 12% representa a população com mais de 50 anos e 36% tinham 
de 15 a 24 anos. 

Por fim, para os estudantes que moram em zonas rurais, perguntou-se sobre a 
atividade predominante realizada pela família, sendo a criação de animais a atividade 
mais realizada no campo, tendo como resultado que 80% das pessoas realizam a 
crição de animais e 20% praticam a agricultura.

Em pesquisa realizada com 144 agricultores familiares dos dezesseis municípios 
pertencentes ao Território Vale do Rio Vermelho, Medina, Camargo e Silvestre (2018) 
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verificaram que 139 criavam gado; 24 têm fruticultura e 9 fazem horticultura. Concluindo 
que mesmo com o grande potencial de desenvolvimento rural, os agricultores têm 
sistemas de produção pouco diversificados, tento grande concentração em torno da 
pecuária leiteira.

O fato das terras dedicadas para a reforma agrária estarem concentradas no 
norte e nordeste do estado pode estar associado a forma como a reforma agrária 
vem sendo executada no Brasil, onde a cobrança da função social está ligada com o 
aspecto produtivo relacionado a pecuária extensiva. Tanto que áreas ocupadas com a 
produção de grãos sofreram menos impacto da reforma agrária, demonstrando que a 
função social não é um limitador do agronegócio. 

Quanto a quantidade de contratos acessados pelo Pronaf no município de 
Nerópolis-GO, têm-se por predominância contratos para pecuária desde 2015, mas 
que se comparados números de acesso e valores de contratos de outras cidades da 
RMG, nota-se uma baixa utilização do programa na cidade de Nerópolis-GO.  

Figura 2 Número e valor de contratos por atividade no município de Nerópolis 2013-2017.
Fonte: 1: Banco Central do Brasil. Acesso em :<http://www.bcb.gov.br/pt-br/#!/n/CREDRURAL>.

Para Sant’Anna e Ferreira (2006), com o maior acesso ao Pronaf e maior 
disponibilidade de crédito rural aumenta-se os instrumentos em relação a melhoria 
e aumento da produção no campo, proporcionando crescimento da renda agrícola e 
desenvolvimento no meio rural.

Bianchini (2015) ao analisar da aplicação do Pronaf em seus em seus anos de 
atuação, ressalta os vários avanços que o fornecimento de crédito aos agricultores 
proporcionou com a consolidação do programa como uma política pública para o 
desenvolvimento rural. Entretanto ressalta as dificuldades, em termos de transformação 
e aplicabilidade correta de recursos de crédito no campo. 

O acesso ao crédito deve estar associado a outras condições para possibilitar 
a superação das dificuldades que caracterizam o meio rural familiar, os agricultores 
com dificuldades de acesso a informação. Necessitando de avanço em relação às 
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linhas específicas de financiamento do programa, buscando maior atenção aos grupos 
fragilizados (SPANEVELLO; MATTE; BOSCARDIN, 2016).

Paula (2017) observa que apenas a disponibilidade de crédito não é suficiente, 
sendo necessários mecanismos que garantam a qualidade dos produtos produzidos 
por produtores rurais tendo desenvolvimento de programas de comercialização 
diferenciados, como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE), que promovam a produção de alimentos saudáveis 
por agricultores familiares, promovendo o desenvolvimento da agricultura. 

5 | 	CONCLUSÃO 

Com análise da pesquisa que a quantidade de moradores em áreas rurais 
(4,5%) era o esperado com base nos censos dos últimos anos. O conhecimento sobre 
Reforma Agrária e políticas públicas para o desenvolvimento rural é muito baixo entre 
os alunos, tanto com os que moram em área rural e também área urbana, tendo em 
vista o possível contato dos alunos de ensino médio com os conteúdos deste contexto. 
O PRONAF é pouco acessado no município, tendo assim, menos investimentos nas 
produções dos agricultores da cidade de Nerópolis.  
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